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A criação de peixes em tanques-rede é uma 
atividade que vem crescendo mundialmente, 
caracterizada como um sistema intensivo de 
criação com características de manejo próprias 
e utilização de altas densidades de estocagem. 
Essa tecnologia aumenta a produtividade, e possui 
vantagens do ponto de vista técnico, ecológico, 
social e econômico em relação ao extrativismo 
e a piscicultura convencional em viveiros (ONO; 
KUBITZA, 2003). Porém, há uma dependência 
muito grande do alimento fornecido aos animais, 
o qual deve ser balanceado nutricionalmente 
fornecendo em quantidade e qualidade todos 
os nutrientes necessários para a manutenção, 
crescimento e saúde desses animais neste sistema 
de criação (SOSINSKI, 1996). 
Dentre os peixes criados em tanques-rede, a 
tilápia Oreochromis niloticus é a espécie que 
tem apresentado as melhores características de 
produção. É um peixe de grande aceitação no 
mercado interno e externo, possui uma alta taxa de 
crescimento, resistência a doenças, facilidade de 
manejo e consumo de alimento artificial (LOVELL, 
1980). Sendo que no Brasil em 2014, foram 
produzidas 198.664,46 toneladas de tilápias, 
constituindo-se como o “carro chefe” da produção 
aquícola nacional (IBGE, 2016).
Determinar a exigência de nutrientes para tilápias na 
fase inicial de cultivo em tanque-rede é importante, 
pois, nesse sistema de cultivo o equilíbrio entre o 
hospedeiro-patógeno-ambiente é muito frágil pois 
os animais estão em constante estresse devido 
às altas densidades de estocagem utilizadas neste 
sistema de produção (FUJIMOTO et al., 2010), 
aumentando assim a exigência nutricional dos 
mesmos (ARAGÃO et al., 2008).
O manejo e nutrição inadequados nesse sistema 
de criação são os principais fatores para 
quebra do equilíbrio patógeno –hospedeiro –
ambiente, podendo levar a surtos de doenças 
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(PINHEIRO et al., 2015). Em tilápias em sistema de 
recria, (alevinos até 50-60 g) já foram observadas 
grandes danos no fígado e brânquias, que podem 
comprometer a produtividade. Nas brânquias 
já foi encontrada completa fusão das lamelas 
branquiais (Figura 2a) assim como degenerações 
lipídicas e focos de necrose no fígado (Figura 2b) 
podendo ser ocasionados por contaminação, alta 
infestação parasitária e desequilíbrio nutricional. 
Assim é importante que novas estratégias sejam 
inseridas nesse sistema de produção intensivo 
para minimizar o estresse, assim como essas 
alterações morfológicas prejudiciais, a fim de evitar 
o aparecimento de doenças e consequente morte 
dos animais.
A suplementação com o aminoácido 
arginina
Nesse cenário, dentre os nutrientes que se 
destacam, está a arginina que é um aminoácido 
essencial que participa de diferentes funções no 
organismo, como melhora de metabolismo protéico 
e melhora do sistema imunológico (SANTOS, 
2016). Estudos realizados em laboratório indicam 
valores de 1,18% a 1,53% arginina em relação à 
matéria seca (MS) para o crescimento de tilápias 
(SANTIAGO; LOVEL, 1988), mas Yue et al. (2015) 
reportaram que há um acréscimo na exigência 
nutricional de arginina, de 1,53% de arginina em 
relação a matéria seca (MS) para 1,82% MS, 
quando a tilápia é exposta a um fator estressante 
para alcançar o mesmo desempenho zootécnico. 
Porém, a determinação da exigência nutricional 
baseada somente em dados de desempenho 
produtivo possui limitações, sendo interessante 
investigar os parâmetros bioquímicos e 
hematológicos, pois, esses são ferramentas que 
complementam os resultados de desempenho 
produtivo podendo então auxiliar na determinação 
a b
Figura 2. a. Brânquias com fusão lamelar (colchete), parasitas 
(círculo) e congestão (seta) e b. fígado com degeneração lipídica 
(seta e círculo) em tilápias cultivadas em tranques rede.
da exigência nutricional (AHMED, 2012; YUE et al., 
2013). 
Ressalta-se nesse sentido que, em tilápias em 
tanque-rede na fase de recria não se conhece a 
exigência nutricional da arginina. Assim, nesse 
comunicado apresentamos alguns efeitos positivos 
da arginina na sanidade de tilápias cultivadas em 
tanque-rede na fase de recria a partir de estudo 
liderado da Embrapa Tabuleiros Costeiros e Centro 
de Aquicultura UNESP. Nesse estudo avaliou-se 
diferentes concentrações de arginina (0%; 2,3%; 
2,9%; 3,5%; e 4,1% MS de arginina) para a recria 
de tilápias em tanque-rede. Para a recomendação 
da suplementação adequada foram avaliados os 
índices tanto de desempenho zootécnico, quanto 
imunológicos, metabólicos e morfológicos dos 
peixes submetidos a esses tratamentos.
A partir dos resultados desse experimento, 
recomendamos a utilização do aminoácido arginina 
em dietas estratégicas para o período da recria, 
suplementando a ração como uma alternativa para 
peixes em tanques-rede nessa fase de criação onde 
os peixes são menores e mais sensíveis. 
Para tanto, deve-se adicionar a arginina sintética (L 
arginina, C6H14N4O2) nas rações na concentração de 
3,5% MS. 
Pelo experimento foi demonstrado que essa 
concentração reduz as alterações morfológicas das 
brânquias e do fígado comparando com uma dieta 
isenta de suplementação, assim como aumenta o 
número de leucócitos no sangue, principalmente 
neutrófilos e monócitos que são as células 
fagocíticas primárias de defesa (Figura 3). 
Figura 3. Parâmetros hematológicos da série branca de peixes 
alimentados com a dieta controle e com a dieta suplementada 
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Essa elevação dos parâmetros hematológicos 
da série branca (Figura 3), são benéficos devido 
a ação do oxido nítrico que é um potente 
microbicida e atua na aderência de leucócitos do 
endotélio vascular promovendo a migração destes 
(CERQUEIRA; YOSHIDA, 2002). Além disso, a 
arginina também é precursora de poliaminas que 
são importantes substratos para a proliferação 
celular (LI et al., 2009; ANDERSEN et al., 2014). 
Nesse sentido, há um aumento da resistência dos 
peixes a infecções, ressaltando a importância da 
inclusão desse aminoácido nas dietas de tilápias em 
tanques-rede. Devido a elevação do custo da ração, 
essa inclusão deve ser estratégica principalmente na 
etapa de recria onde os animais são mais sensíveis 
e o período de tempo de cultivo nessa fase é curto. 
Porém cuidados devem ser realizados no momento 
da inclusão sendo recomendado o acompanhamento 
por um técnico, pois uma consideração importante a 
ser feita é que apesar dos benefícios observados na 
concentração de 3,5% de arginina, suplementações 
acima de 4,1% são tóxicas para os peixes. Peixes 
alimentados com 4,1% de arginina apresentam 
danos hepáticos com reincidência da degeneração 
lipídica. 
Considerações finais
A suplementação com arginina na concentração de 
3,5% MS para a criação de tilápias em tanque-rede 
no período de recria é recomendada para  peixes 
mais saudáveis.
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